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o Monumento

,ao Poeta Bernardo de Passos-

em São Brás de Alportel

A Comissão Executiva do
monumento a e rig ir a Bernar
do de Passos, em S. Brás de ,

Alportel, sua terra natal, já
aprovou O orçamento' é cader
no de encargos dos respectivos
trabalhos, que deverão ser bre
vemente Iniciados pelo cantei
ro-escul tor sr. losé Custódio
'Passos, sob a direcção do au

tor do projecto, o distinto a1'

qu itecro sr. Manuel G<;>mes- da
Costa. O busto do poeta, da
autoria do consagrado escultor
sr. Raúl Xavier, já se encontra

fundido.
Para ultimar a subscr ição a

favor do dito monumento, a

referida Comissão solicita que
lhe sejam rem et.idas para Casa
do Algarve - Rua Capelo, 5_2.°
Lisboa - todas as importâncias
já prometidas ou que possam

Continua na 2.· pag-ina

AI:MOÇO
dB homenagem

AdmiÁi'stração no Exército,
pelo Major do ,S.A.M. Vasco Martins

O LIVRO E O AUTOR

SEMPRe atentos às.actividades. e produções dos algarvios, e

em particular dos tevirenses, é com júbilo que registamos

I�I_����}����1°f.j:::R:: :I::::���::��������:������:::I
tração no ExerCIto, przmorosa

-

,

edição subsidiada pelo respective Ministério.
Livros desta-categoria não se criticam: agradecein-se e feli

cita-se o autor pel« trabalho que produziu.
Parecen'do pelo título tratar-se de uma obra, cuja matéria

versada se restringe apenas ao Ministério dQ. Exército, da sua

leitura, porém, verifica-se que,
dada a amplitude com quefsão
expostos e interpretados os as

suntos, bem como as noções

IIlROMOVIDO P,ela, «Casa do AI

� garve», t�ve Iugat- no passa--
-

do dia 10 (dia' da Raça), na
quela agremiação r-egtonalteta, um
banquete de confraternização, com
o principal objectivo de homena
gear a imprensa algarvia e os nos

sos, prezados camaradas . da Im

prensa diária, ars. Julião Quinti
nha e José Barão e Drs. Garcia Do

mingues e Mario Lyater' Franco,
pela dedicada e esforçada activi
dade jornalística em prol da pro
vincia que os viu nascer.

Presidiu a esta encantadora fes
ta regionalista o Deputado sr-, Co- ,

ronel Sousa Rosal, que teve a Ia- _

deá-Io os homenageados e os srs.

Major Mateus Moreno, Dr. Quirlno
Mealhà; Dr. Sousa Carrusca e Dr.
Jaime Lopes Dias.

O primeiro orador do banquete
foi o sr. Major Mateus Moreno, pa
ra agradecer a presença dos seus

'conterrâneos e exortar as quali.
dades de cada um dos homena
geados e os Inestimáveis serviços
por eles prestados á boa causa al

garvia, r-eçebendo fartos aplausos.
Após terem sido colocodas .no

(Corrttrrua na 2,· pag-ina) r

Na Casa do �Igarve

A �oesia �e 6miliano �a �osta
O Poeta e crítico literário

João Braz realiza, no dia 21

do co rren te, pelas 21,30 horas,
uma conferência sobre a «Poe
sia de Emiliano da Costa», o
Poeta algarvio de maior relevo
na actualidade.

N
O dia três do corrente, encerrou os seus trabalhos - que fo
ram fecundos e valiosíssimos para o bem da Nação e da
nossa Ordem - o 4.° Con- "J! III I II II II iii II II II II II IIII II II II II II II 11111 III If II I II II IIÜ I IIlg"

-I gresso da União Nacional. �_-= por António da Fonseca �_-=� Dando um balanço à efi-
ciência desse Congresso, usaram IITilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliin

da palàvra na sessão de encerramento, o ilustre Ministro do
Interior, o engenheiro Camilo de M endonça e o Conselheiro
Albino dos Reis, que presidiu à sessão referida. Algumas pala
vras do Conselheiro Albino dos Reis, aludindo ao êxito do
Congresso: «O concurso de te-

, ses. apresentadas, a categoria
de muitos dos nomes que as

"firmaram, a oportunidade dos
temas tratados, o valor evi",
dente de muitas delas, são
uma brilhante demonstração
feita perante o País das nos

sas màgnificas possibilidades
políticas. Através dos estudos
'trazidos ao Congresso, das
'controvérsias sobre eles, ilu
minaram-se, algumas questões

. fundamentais da vida política,
'social, económica e cultural
do País, tornou-se possível
por parte 'd os responsáveis su

premos pelos destinos do País,
das aspirações, das tendências
e do sentido geral da família
nacionalista».
O engenheiro Canrílo Alves,

'presidente da Comissão Orga
nizadora do Congresso, em

seu discurso, também de ba
lanço à sua eficiência. sal íen
tou, de modo particular," «a
presença do Ultramar, que fez
vir até nós represerrtações .

brilhantes, que animaram
muitas das secções é valoriza
ram a discussão de variadíssi
mos problemas. _Foi uma con

tribuição séria e útil e distinta,
com especial relevo para as

grandes e promissoras provín-
cias de Angola e Moçambi
que». E disse ainda: '«Deve
assinalar-se a vibração da
gente moça, o ardor e ín teres
se da juventude, que, pur toda
a parte, deu boa con ta de si,
revelando- novos valores inre-

, ressados pelas coisas públicas,
preocupados com o aperfeiçoa
mento duma obra ,que não só
não repudia, como firme e ex

pressivamente pretende tomar

em suas mãos fortes, para le
var mais adiante, para levar
até onde as real ida des consin
tam a res'l izaçâo dos seua

ideais de justiça e de en g rari
decimento.»
Palavras do Ministro do In

terior: «Aceites os valores es

pirituais e intelectuais que es

tão na ética do Regime, a to

dos é dada a possibilidade de
servir a Nação, mesmo em

discordância com um ou outro

ponto do sistema. O
-

que im
porta é que se disponham a

rrabalha r com a i de ia de que
o interesse, geral sobreleva os

in teresses particulares, e de
que, sendo Portugal dos por
tugue ses, não é de admitir a

subordinação destes a qúalquer
orientacão vinda de fora ou

inspirada em pr incíp ios ou in
teresses que não são os nossos.»

Por estas transcrições, pode
o leitor fazer uma ideia do que
foi o 4.° Congresso da União
Nacional, organizado com to

da a elevação e liberdade de
crítica, o que se tornava indis
pensá vel, pois, como na pala
vra de Salazar, o seu objectivo

EM LISB-OA

'Tentúlla. Algarvia
vive o seu

, .

proprio amblente

NESTE sabado, dois de Junho, o sol cumprimenta-rios com a

sua alta pressão. :t o calor do mês de S. João.
•

Na Casa da Imprensa,
--œ- ne�te pequeno arranha- )) por Pedro de Freitas ((1 1

-ceus de quatro andares
onde se difunde, por intermédio
dos profissionais do jo rna l ismo, a luz do espírito, aquele pão
que, nos alimenta a sensibilidade de pessoas civilizadas, há,
n este dia de Junho, extraordinário movimento .de intelectuais.

Na sua bela sala de jantar, onde os estômagos se conforrain
para as lutas da vida, duas
homenagens. distintas reali
zam-se aqueja hora das etliçõe«
estomacais. '

,

Ao cen tro, uns trinta ho
mens da pena prestam a uns
senhores de tez bronzeada e

barbíchas brancas, sentida ca

maradagem de admiração e

respeito; a um canto, uma dú
zia bem contada de outros in
divíduos prestam jus ao seu

prõprio sentimento de bons
filhos de algo.
De um lado, o Extremo

Oriente; do outro, o Extremo
Ocidente. Além, são.os distin
tos goeses e angolanos que re

cebem as credênciais de boas
vindas e do melhor rcolhimen
to dos portugu eses continen
tais; os do canto, são os algar
vios que, no seu quarto con

v íví» à roda de uma boa mesa,
farta e bem disposta, fàlando
do seu Algarve, discutem-no
nas mais sentidas palpitações
do seu verbo espiritual.
Da ro esa dos orien tais, des

taca va-se uma jovem indiana,�'

bem a rcabouça da de físico, tez
engraçadamente bronzeada e

olhos de fogo a queimar os co

rações amantes do belo sexo,
indumentária fina, ríe», re

gional, e com os seus sapati
nhos de fino recorte numa

transparência impressionante;
da mesa dos algarvios, aquela
figura a todos os títulos res

peitável, querida e amiga, do
Conselheiro Dr. João Bernar
dino de Sousa Carvalho, esse

cem nor cento que muito se

orgulha de ter visto a luz do

FESTEJOS POPULARES

no 'PARQUE MUNICIPAL

;
-

Conforme noticiámos, vão
ree l izs'r-se, no Parque Muni-'
cipal, bailes populares nas noi
tes dé23, 24, 28 e 29 do corren- -

te, cuja receita reverterá a fa
vor da Banda de Tavira.
�,Além de':: outras diversões,

lhantarão o baile as Orques
tras Imperial e Euterpe, coro' os
seus excelentes vocalista. Nas
noites de 24 e 29, apresentar-se
-á, além da Orquestra Euter
pe, o conjunto «Os Pancas».
No dia 28, exibir-se-á, tam-

haverá, no esplêndido recinto,
fogueiras de alecrim, mastro

de S. João e venda de manje-
ricos e cravos.

Funcionará também um ma

gnífico serviço de bar.
Na noite de 2�, abtilhan ta-

I

bém, o excelente núcleo artís
tico composto pelos artistas
Maria Guiomar Si'mões, Octá
vio Ferrei ra, Manuel José Si
mões e Vitor Manuel Simões,
os exímios acordeonistas da
acrual idade. (Continua I\a_ �.a páS¡ina)

Major Vadeo Martins
I-

recolhidas, ela atinge todos os

organismos que administram
dinheiros do Estado, cujas
funções estão, pela sua natu

reza, sujeitas às normas pre
vistas e estabelecidas nas leis e

regulamentos da Contebilidede
Pública.
Assim, nos dois 'primeiros

capítulos, encontraremos ensi
namentos basilares de carácter
técnico a fixar: Generalidades
e alguns princípios- fundamen
tais da administração pública,
em que estão incluídos, abonos
de família, vencimentos, apo
sentações, classificação das
despesas, leis básicas das fi
nanças públicas, etc. No capí
tulo imediato, destaca-se :-nor
mas sobre orçamentologia.
Tem particular interesse o

- estudo sobre este último capí
tulo'. O orçamento, documento
fundamental ao qual fica inti
mamente ligada a vidaiecorló
mica, financeira e social da
Nação, não pode ser elabora
do de ânimo leve. A sua pre
paração obedece a um plano
em que entram, como factores
primordisis, as previsões eco
nómicas e sociais, Tema do li
vro, C/ue merece especial aten
ção.
Já lá vai o tempo dos orça

mentos orglinizados pelo Con
selbeiro Pereira Cerrilbo que,
não obstante ser considerado
na sua época o orçementologo
genial. não deixou, todavia, de
ser alvo de acerbas e irónicos
comentários.

'

Seguem -se, ocupando o gros
so do volume, o estudo, inter
pretações, citação de legislação
e transcrições de elguns.diplo
mas que interessam a admi
nistração do Exército, desde
os conselhos administrativos
aos orgãos superiores de admi- '

nistração e fiscalização.
Obra didáctica de extensão

tmiversitérie, funcionando co-

Continua Da '2." pagina
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era «f&zer, com o balanço da
obra de nossa responsab il ida
de. a crít ica das soluções e das
deficiências; julgar da adequa
cão dos princípios à, resolução
dos problem as que os portu
gueses enfrentam comosocie
dade política e como Estado;

• rasgar novos horizontes à
, acção e futuro da Grei.»

Pela variedade de teses apre
sentadas - e sobre todos os

problemas e actividades de in
teresse nacional, e pela sua

discussão sempre viva e eleva
da e concludente, e porque
na atmosfera de liberdade do
Congresso - em nada se afec
tou a doutrina informadora
da Nova Ordem, antes se con
firmou pela sua, verdade e

bondade, verificámos - como

declarou o Ministro do Inte
rior - que, «decorridos trinta
anos, a Revolução Nacional
mantém vivas as suas virtua
lidades, e, depo is=de recondu-
z ir Portugal ao rumo do seu

destino histórico, conserva

aindà possíbí lídades infinitas
de renovação, de aperfeiçoa
merito e de adaptação às mais
variadas circunstâncias».
De modo que, a .conclusâc é

a que nos deixou o Ministro
do Interior: «uma vez- que es-:,

tá aberto o caminho para pros
seguir na jornada; nada mais
necessário do que- perseverar
nas qual idades e virtudes que
nos permitiram traçar o rumo:
fé nos princípios, confiança (
nos chefes, coragem, díscipl í
na, desinteresse pessoal e es

p írjro de sacrifício».
Pela primeira vez - ou, pe

lo menos, mais acentuadamen
te e com mais fogo - tomaram

parte .neste Congresso muitos
novos.. com sua val iosa contri
buíção de estudo, e a sua ânsia

de mais e melhor no prosse
guimento da Revolução. Ao
contrário do que podiam dizer
mentindo, as rãs que coaxam

-no lado das suas ideias estag
nadas, eis uma das maiores
provas de que as virtualidades
da Revolução se não esgota
ram: a nossa juventude toma
interesse'na res publica, .no
bem-estar' e progresso da Na-
'ção, na sua Ordem, na SUa

perenidade, o que tudo lhe ca

be um dia temar em suas

mãos. No seio da Revolução
se criaram todos, e todos pa-
-tenteiam que a Revolucão cem
a lição de Salazar críoutum
escol devalores políticos, for
mados', na escola eterna do
Be�Comum.

o MOBumento

ao Poeta Bernardo de Passos
.

em São Brás de Alportel
Contfnuação da 1.8 pãgína

ainda ser-lhe d'estinadas e. bem
assim. que todos os admirado
res do' poeta 'lúe desejarem
adquirir os poucos exemplares
que restam dàs suas n�táveis
obras póstumas ., «À Arvore
e o Ninho» e «Refúgio}) - as

peçam quanto antes à Casa do
Álgarve. O custo dos dois vo

lumes, acompanhados de- «O
Lirismo em Bernardo de Pas
sos», da autoria de Dr. Vhgí
lio Passos. é d� 30$00. A Co�
missão do Monumento agrade
ce, porém, tudo quanto possa
ser-lhe enviado além dessa

. importância.
'

Asstnai O «PODO Aloanlo»

Uma [piatão da lémi[8 'moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.'

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

'.

_Fábrica de Mosaicos LeãO·
Rua da Porta Nova, '7 - Telefone 110-· T�VIR� _

•

Padaria Central
de

Américo Farraiota Simão
Dar pr�ferência ao pão desta Pa
daria, que já possui modernas ins
talações' com Panificação Mcz
câl1ica, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio
nado com todos os requisitos de

higiene.

Travessa das Cunhas, 4·3 ·45 - Telefone 53

TrlVIRrl

ALMO ç·o
de 'homenagem

Continuação dá 1.8 pagina
.estandarte da agremiação. fltas
vermelhas com OIS nomes dos ho
menageados, oferta da Imprensa
Algarvia, falou o Dr. Sousa Car
rueca para afirmar que a homena
gem prestada aos seus compr-o
vincianos ali presentes, e à Im

preusa Algarvia era- um justo re-
'

conhecimento de gratidão. de to-
dos DS algarvios.

-

,

Falaram ainda, aasociando-se à
homenagem dos quatro [ornalís
tas presentes, DS ars. Major More
no, Neves Franco, que tornou a

sua homenagem extensíva a toda
a imprensa de Lisboa e Porto, José
Morais Honrado, que teceu calo
rDSO elogio do jornalista José B�
rão e enalteceu O. valor dos servi
ços prestados pela 'Imprensa à
causa algarvia, Dr. João. Almen
dra, pelas casas regionais da ca- '

pital, que, em eloquente improvi
so, saudou toda a imprensa regio
naãieta, e ainda DS jornalistas Luis _

Peres, Cristiano Lima e Pinto.
Qtíartim. ,

Seguíu-se depois, no. uso. da pa
lavra, o Dr. Garcia Domingues, fi
gura ilustre de pedagogo, a quem
as letras muito ·devem, que, de
pois de descrever a sua adi vida
de jornalistaem defesa do Algar- •
ve; divulgando as suas belezas e

apontando necessidades, entre os

quais a restauração. de monumen-
.

tos e a criação de uma Universi
dade em Faro, agradeceu, bastan
te comovido, a homenagem que DS

seus amigoa e comprovincianos
acabavam de prestar-lhe, que a

endossava ao. Algarve e ã sua im
prensa.
José Barão foi O' orador que se

seguiu, para afirmar ser justa a

homenagem à imprensa algarvia,
que tão briosa e denodadamente
tem batalhado. pelos Iutereases da
provincia, tendo, para tDdDS DS

presentes, palavras de reconhecl
mento. Focou ainda DS sacrífícios
por que passam os pequenos jor
nais da provincia, bebendo pela
imprensa, prínclpalrnente pelos
jornais algarvios.
[ultão Quintinha falou dDS ser

viços que à humanidade presta a

imprensa, afir-mando estarem os

algarvios gratos aos [ornate da
proxjncia. Exteríortzou a sua gra
tidão. pela homenagem, de que
compartícípara, lembrando a con
veniência da fundação de um [or
nal diario 110 Algarve.
Dos homenageados, falou em úl

timo Ingar- o Dr. Mário Lyster
Fr-anco, para dizer que se mostra-

_

va .muíto sensibilizado CDm a ho
menagem que lhe tributaram, pro
clamando que, apeear das contra
riedades e desgostos sofrtdos, tem.
merecido a pena lutar por tudo
quanto diga respeito ao progresso
do Algarve.
Por último. o deputado sr. Sousa

Rosal encerrou o almoço, decla-.
rando-se satisfeito com a hornena

gem prestada aDS seua compro
vincianos, pDr a consíderar justa,
terminando por dizer ser a Casa
do Algarve um campo neutral on
de os algarvios todos, absoluta
mente todos, se encontram domi
nados pelos melhores sentimentos
de amizade e de boa compreensão .

. A findar- a sua brilhante oração, o
ilustre algarvio Sousa Rosal er

gueu um viva ao Algarve, que foi
secundado por tOdDS os convida
dos, que eram em número aproxi
mado de uma centena, vendo-se,
entre eles, muitas senhoras.

. Lisboa, Junho de 1l)56
Luis Sebastião Peres

Vende-se
A fazenda denominada Al

margem, no sítio do, Vau!
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo -Tavira.

Vende-se on arreaãase
Uma propriedade em Cace

Ia, no sítio do Buraco, com 30
alqueires. casa de habitação.
armazém, ramada, palheiro,
pocilgo, etc. Parte rústica com

muito boas aHarrobeiras .. oli
veiras, amendoeiras, figueiras
e ameixeiras.
Outra, pr6ximo da feira de

Santa Teresa, com grande
quan tidade de terreno, çom
centenas de árvores, boas oli
veiras, alfarrobeiras, amen-

. doeiras, fiS1}eiras, azinheiros e

sobreiros. Optima casa de ha
bita ção. casa para caseiro� ra

mada, palheiro, grande arma

zém, pocilgos, galinheiros, cur
ral, alpendres, forno, eira em

pedra e cal, depósito de águas
à porta para gados, sendo pr6-
pria para criação de gados.
Tratar com João da Palma

Madeira, Rua Afonso Anes
¡>ep,edo, 14 rIc - �is�o�.

•

�""_--I""""""""""�""""""",

Lisboa, 1953
.. ' ..

Luís Palma Vaz

Aos: ix.ma Sr." D. JUdite Miranda, sr. António
Miranda ,e seu filho, Carlos Alberto Miranda

No 110SS0 lar, bem sei, minha Senhora,
Canta a luz, cada dia uma canção,

. Feita d'amor bendito e d'emoçâo,
Rezada numa-fe bem sonhadora!

Tendes no filho, a estrela d'uma aurora,
Que será sempre, o élQ da paixão .. -(

Que vos prendeu e prenderá,' razão,
P'rá vossa vida ser encantadora!

Pedi a Deus-portanto, aoida inteira
Na graça que hoje tendes num sorrir ...
Porque num sonho assim, d'esta maneira,
Nada temeis,' amor, marido e filho!
A razão mais forte dum sentir. "

�

A vida pura, mas d'eterno brilho!

I

no Exército
Continuação da 1.8 pagina

mo livro de estudo e como ma

nuel de rápida consulta.
O Dr. Vasco Martins, con

tinuando sem cessar o labor
que a. si impôs', produz obra
útil e de divulgação. Trabalha,
por assim dizer, indirecta e

desititeressedemente com as

instâncias legisladoras e as en

tidades a quera cabe a 'orien
tação e defesa dos superiores.
inieresses da Nação. No en

tanto, a ectividade do ilustre
algarvio não se circunscreve
apenas ao estudo das coisas em

que se especiulizou, pois que,
mercê duma veste cultura e

do Úande amor à. .sue provín
cia, teni posto em equação pro
blemas que resolverism velhas
e legítimas aspirações dos al
garvios, tais como as. que se
relecionem com trensportes,
turismo, instrução, etc.
\ Gentlpman, sem esforço, im- ,

perturbável nas dificuldades,
sereno e metódico no exercí
cio das suas Funções, é, no con

vívio, um camarada de eleição,
cativante, conversador 'sóbrio,

Agradecimento
A fodos os que, de algum

modo, se dignaram tornar pre
sentes, per altura do faleci
mento de Emília da Concei
ção Fagundes. a Família, mtri
to reconhecida. agradece.

Dinheiro
Empresta-se sobre Irípoteca,

Trata o solicitador encartado
José Ant6nio dos Santos, Rua
Alexandre Herculano. 7, tele- •

fone 7 - Tavira.. .

mas interesssrüissimo e de cin
tilante ironia.
Confirmando o que dissemos

sobre o Escritor, aqui lica
transcrito, no linal destas no
tas, o louvor que a Adminis
traç50 Geral do Exército con-
feriu, em O.S. de 5 de Maio
do ano Lindo, ao Major do S.
A" M. Vasco Martim;_,:
«Espírito de iniciativa, inte-'

ligênci« esclarecida e notável,
bom senso no exercício dos car ..
gos que desempenha, conheci
mento profundo de legislação

, militar. formação profissional
bem orientada, dotes que q im
põe como técnico muito com

petente e como elemento de
valor e· prestígio dentro do
quadro a' que pertence ,»

./ .

•

,
r

Se deseja proteger a sua vista, deve
usar só óculos tt()/S()l, o.s melho

res e recomendados pelos médicos oftalmologistas.
Consertam�se óculos e avíam-se receitas médicas

�SPINGrlRDrlRIA «IDEl\L})
de Sebastião José da Luz - TeIf. 100 - TAVIRA

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

-

O único relógi o

. que tem corda

In qu e b rá v cz I

À venda na

Ouri,vesa r ia

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA



• POVO ALGA�VIO

•

I

EM LISBOA

Tertúlia Algarvia
vive o' seu próprio élmbient�

•

Continuação da 1.8 pàgína

dia ne histórico berço da pe

quena vila de Castro Marim.
:À. primeira análise podia,

supor-se que esta pequena ter
túlià. de bons' e dedicados ca

rolas algarvios deseja prejudi
car a vida oficial da Casa do
Algarve. Não! N esta espori
taneidade só há amor sincero
ao berço onde todos os seus

componentes nasceram.

. E, como «todos não somos

demais», este pequeno g rupi
nho entretem-se em apreciar
todas as actividades que bro
tem seus olhares a 'essa pro
víncia bem fadada pelos ca

prichos da Natureza, mas tão
desamparada pelos homens
(nem todos," bem entendido)
que poderiam, desde há muito,
presta r-Íh.e as atenções a que
Ela rem direito.
Tomadas várias desilusões,

muito discutida foi a posição
da tertúlia. Não é ela Uma

concorrente; é ela tão-sàmente
um complemento amigável às
influências \

da Casa do Algar
ve, de onde, é bom frisar-se,
nesta sua segunda fase de vi

da, mais e muito mais tem

pugnado pela vida da nossa

província. '

Falou Manuel Cabanas, o

Engenheiro Silva Carvalho,
José Barão e o simpático ge-

, rente do Banco Nacional UI
tramarino em Vila Real de
Santo António, Ricardo Lino;
Ani,bal Pereira Fernandes
um algarvio honorário, pela
muita dedicação que vota ao

Algarve, jornalista distinto e

orador consagrado - o autor
desta resenha e, por fim, nu
ma conversação repleta, de fi
na poesia, o presidente e con

vidado de honra, o sr. Conse
lheiro Sousa Carvalho.
Em debate, o tema número

um da agenda da tertulia: o

poeta António Aleixo. Apre
ciada a fórmula da reimpres
são da sua dispersa obra poé
tica, foi-nos dado o prazer de
ouvirmos, sobre o assunto,

uma interessante carta do pro
fessor sr, Joaquim Magalhães,
dando a sua adesão a uma
conferência sobre o poeta, na
Ca sa -ao Algarve. '

António Aleixo não pode
ser esquezido. Há que fazê-lo
novamente Cantar, pois a sua

obra já tão enraizada na alma
do nosso Povo, uma grande
parte dele deseja obter os seus

versos. Por os livrinhos que
possuo do saudoso poeta popu
lar, tenho-os emprestado a

inúmeras pessoas que se .mos

tram desejosas de posgu irem
tão sugesrionável obra. E, pois,
nestê campo, que a tertúlia
consagra todo o calor da, sua

.

tenaz dedicação ao torrão on

de' nasceu. E, numa suave es

cala das coisas algarvias, estes
,

algarvios de espontânea von

tade, sem pe'ia s de obrigaro
r iedade, vão dando o fruto que
podem, sem ofuscar seja quem
for, nem intrometerem-se nas

influências das burocráticas
organizações.
«Todos não somos demais».

Foi esta divisa altamente re-

, conhecida; e, assim, o sr. Con
selheiro que, ao ouvir falar,
pela primeira vez, da tertúlia
algarvia, supô-la algum pre
tens ioso grupo; mas ao con tac
tar com ele, ao ouvir-lhe as

suas pulsações de entranhada
dedicação ao Algarve, não te

ve dúvida em reconhecer a sua

legitimidade de bons algarvios,
e felicitá-la pela ideia gene
rosa de lutar por um Algarve
mais engrandecido.
E, com uma bela fotografia

tirada a todo o grupo, que ser

virá para a história dos ami
gos do Algarve, terminou, já
tarde, este quarto almoço da
tertúlia no sumptuoso palace-

• te da Casa da Imprensa,
Barreiro, 3 de Junho de 1�6

'-.

tmpregada
Para pastelaria, precisa-se

no Cafe Arcada - Tavira.

ASSUNCAo
Executa os modernos cortes e as úl
timas novidades em penteados, nas

cores da moda, por bisnagas,

Instituto de Beleza Assunção Un e coiffure LA CASCADE

Telef. 66 - R. José Pires Padinha, 1:18-1.0 - TAVIRA

J. P�\CH,ECO
TrlVl'RA

Fábricas de ,moagem de
farinha espeada. e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A,. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

•

••••••••••••••••••••••••
• •

i NOtícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D, Maria Lúcia Chagas Can
sado Peralta, D. Maria, do Carmo
Torres Leiria Cordeiro Antunes e

menina Maria Teresa dos Santos.
Em 18 - D. Beatriz de jesus Ribei

ro Coimbra Faleiro, D. Maria Manue
la Gomes Peres e sr. Diamantino
Cardoso. ..

Em 19 - D. Diana Figueira e D. Ma
ria Adelaide da Conceição Pereira,
Em ª0 - D. Maria Luísa Baptista

Cruz.
Em 21 - D. Ilka Leiria Ravasco, D.

Antónia de Jesus Rodrigues Cardoso,
e sr. Luís Filipe Monteiro Santos.
Em 22 - D. Julieta Domingues e

srs. jasé joaquim Faleiro, e Améri
co Paulino Domlngues,
Em 25 - D. jarmila Sisenando Mon

teiro Baptista dos Santos Gonçalves
e D. Rita Maria Cavaco de Sousa.

,

Partidas e Chegadas

Estiveram nesta cidade, os nossos

prezados assinantes srs. Drs. .losé
Francisco Teixeira de Azevedo e Al
fredo Teixeira de Azevedo, residentes
em Lisboa.
- Acompanhado' de sua esposa, re

gressou a Marrocos a sr. joão de
Mendonça Vargues.
- Partiu para Beja a mãe do sr.

Dr. Carlos Palma, distinto médico,
nesta .cidade.

- Na companhia de sua esposa foi
a Lisboa o sr. Dr. Gonçalo Bandeira
Pessanha.
- Foi a Coimbra .a sr.8 D. Maria

Lúcia Cansado Peralta, esposa do
nosso 'prezado amigo sr. Manuel de
Sousa, Peralta, chefe da Secção de
Finanças desta cidade.
-Acompanhado de sua esposa, par

tiu para Barcelos o nosso prezado
amigo sr. Dr. Arnaldo dos Santos
Lança, meritíssimo juiz de Direito
naquela comarca.,

...............�.........

Pediste, que te escrevesse"
E eu pensei: tolo desejo.
Por muito, que te dissesse, ..
Tu não curavas de pejo! !

Falas-te tanto de am.or

Q'�e, depois té vi corada,
Não em tintas de pudor, ..
Mas porque estava pintada!

!: .' r

,Custa tanto acreditar
Nessas juras que tu fazes!
Andam perdidas no er- •.

E em segredos-de repezes P]

De que vale o teu sentir,
Disse alguém que te merece.

Lamento que tal dissesse
Quem te desejo fruir!

Sabe esconder teu sentir,
Sê avara, no dizer:
O amor, pra seduzir,
Deve lazer-nos sofrer! ...

6s[018 �o Magistério Primário
Exames de Admissão

Em ad itamerito ao publica
do num dos números anterio
res deste jornal, podem ser

admitidos, no corrente ano, a

exame de admissão às Escolas
do Magistério Primário:
a} Os candidatos que, nos

anos anteriores, houvessem
prestado provas do referido
exame e 'não houvessem sido
admitidos à matrícula, por fal
'ta de vaga ou por haverem si- .

do reprovados; e ainda
b} Os candidatos que, nos

anos anteriores, estavam em

condições de ser admitidos ao

mesmo exame, mas que não o

requereram por falta de idade
ou por qualquer outro motivo.

Madrinha de Guerra
� ..

Rapaz marinheiro, de 22
anos de idade, pede madrinha
de guerra, com quem deseja
corresponder-se.

, Resposta a Joaquim Rodri
gues _1.0 Grum-ete Torpedei
ro Dete. N.O 8764_:_N. R. P.
«Porto Santo» - Lisboa.

Estabelecimento Comercial
em Tavira

Por não ser' permitido ao

seó proprietário administrá-lo. -,

trespassa-se com todo o seu

recheio ou aluga-se em condi-
ções a combinar. .

'tratar com o ssu propríetá
río, Diamantino Garcia, Rua
José Pires Padinha, 34.

Rendeiro ou meei_ro
Precisa-se para uma �pro

priedade, no sítio do Murtal,
freguesia do Azinhal, Castro
Marim, com a área de 45 Ha.,
sendo parte de regadio, com
motor.
Enviar propostas até 15 de

Julho para Alfredo Teixeira
, d'Azevedo, Rua Filipe FoIque,
20-4.o - Lisboa.

Precisa-se
Praticante dt' farmácia, com

prática registada e trabalha
dor. Dizer condições e refe
rências à Farmácia Reis -

Fuseta.

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abre no dia 1 de Julho esta estância termal de excelentes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele
Banhos das '8 às 13 horas

Espingardaria ALGARVE
de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Informa v. Ex." que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercede

Espingardas de
-

com caes,

dois canos,
desde 2.400$00

•

Espingardas de dois cenos,
sem cães, desde 2.700$00

•

I '
,-'

,

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

ALVA
E a pasta dentrífica -que dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

•

Prefira "LVA e leia as vantagens nos im
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•

Permanente Frio

Permanente Tratante (Frio)

, .

Faro 1956· luís Palma Vaz

M E L
Centrifugado claro compra

mos qualquer quantidade.
Ofertas para: Colmeia -

Calçada Marqpês de Abran
tes" 130 - Lisboa.

Representações para lisboa
De artigos relacionados com

mercearias, leitarias, pastela
rias, drogarias, etc., aceita ar

mazém com uma boa rede de
vendedores na praça de Lis
boa e arredores.
Cartas para: Colmeia

Calçada Marquês de Abran
tes, 130 - Lisboa.

•

POMAR

I
Arreuda-se, no sírio da Go

meira - Conceição.
Recebe propostas: José Mar

ques, Rua Gonçalo Velho, 6
- Tavira.

Sapataria
Cede-se em boas condições

de preço e renda, comercial e

para habitação, o estabeleci
mento de José do Carmo Cha
gas. Não interessando a casa,
cede-se só o recheio.
No próprio estabelecimt:l\�O

se informa,
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fUTEBOL Pela Imprensadata em que o autor dos Lusíadas
lSe libertou da lei da morte.
A encerrar a sessão foram da

dos muitos vivas a Portugal e en

toado novamente o Hino Nacional.
-C,

Fuseta

Mistérios da Noite IfiILJ :"MMA -Os peacador-es da Fuseta estão
verdadeiramente indignados com

o "que vem acontecendo, de há
re iupos para cá, com os "seus apa
relhos de pesca, apetrechos marí
timos, etc, etc,. Dizem eles que os

arr-astôes espanhóis, não respel- ,

tando nada nem ninguém, des -

troiem tudo á sua passagem, de
nada lhes valendo aúp llcas, r-ogos
e muitas vezes, ameaças.
Como se sabe, a maioria dos

pescadores da Fueeta dedica-se à
«caçada» ou pesca do alto.Portanto
saem todas a� noites à bordo das
«caçadeiras», barcos a motor que
variam de 8 a 15' rnetr-os¿ e vão

lançar os seus aparelhos ao ponto
onde julgam que há abundância
.de peixe, só regressando no dia
seguinte.
Ora qu-ise sempre quando têm

o seu aparelho lançado ao mar e

quando tudo aparece correr nor

malmente, aparece-lhes pela fren
te um dos tais arrastões espanhóis
que não se desviando do rumo que
trazem, lhes causam estragos con

sideráveis.
Ainda no passado dia 9 do cor

rente mês, as «caçadeiras» Senho
ra da Orada' e Petinga, cujos mes

tr-es e donos são, respectívarnente,
os srs. joaquim Marques e Manuel
Baptista. quando pescavam perto
uma da outra, tiv-eram a ínfe licida
de de ver aproximar-se um desses
barcos. que lhes arrastou para o

fundo do oceano mais de 10 botas,
incluindo linhas, anzóis, talas, etc.
Como cada bóia tem nurna mé

dia geral 16 linhas de cerca de.24
br-aças de comprimento cada, por
aqui se pode avaliar as perdas so
fr-idas por estes pescadores que fi
caram indignadíssimos com serne
HIante acto.
Os mestres e tripulantes dextas

duas «caçadeiras», que, diga-se de
passagem, não são aIS primeiras a

quem iato acontece, declararam ao

chegar a terra, que, após uma cur
ta díscussão com o mesn-e do bar
co espanhol, esre tinha puxado por
uma ptstola, e com grandes gestos
de fúr-ia os tinha cunvidado a su

bir para o seu barco.
Declararam ainda que o barco

em' questão é um arrastão espa
nhol, todo' pintado de negro, que"
não respeita nada nem nínguém.
-C.

SportTavira e Bcnftca
«Yoz do Teia»Na t àbrica dos pimentos,

Ouvem-se uns ais e lamentos,
Anda tudo com a telha ...
Dizem que há porcas torcidas,
Secretárias remexidas,

" Coisas do Al�CO da Velhão

No passado domingo, reali
zou-se em Estoi o encontro
Estoi-S. T. B., resultando a vi
tória dos locais por 3-2.

Se bem que o S. T. B. tenha
jogado sem quatro das suas

melhores unidades, é certo que
não merecia perder.
Na La parte, a nossa turma

abriu o activo com um golo
de Ruca, proveniente de um

bom trabalho individual de
João Barrela. Mas, num lance
de assédio às redes benfíquís
ta, Juliano, no intuito de afas
tar o perigo, introduziu a bola
na sua balizà, gerando assim,
o empate.
Na 2.a parte o S. T. B. sofreu

dois tentos com culpas para
o SI:!U guarda-redes Ferreira.
Beneficiando ainda de uma

penalidade m áx ima, a nossa

equipa não a aproveitou, "Pois,
marcada por João" Barrela, foi
defendida pelo guarda-redes
adversário.

,

Na marca çã o de um li v te,
Américo, com um bom remate',
fechou o resu ltado r 3-2.

\ '

No S.T.B.-Lata e João
Barrela foram os seus melho
res elementos. E alinharam:
Virgílio; Juliano e Lata; Isi
dro, António e Andrade; Ru
ca, João Barreta, Américo, Pe
dro e Nelson. Na 2.a·partel

,

Ferreira, Celestino e Mário
substituiram Virgílio, Isidro e

Nelson.
Hoje, nesta cidade, pelas 18

horas, o S. T. B. jogará com a

equipa de Estoi, e, integrado
com todos os seus elementos,
deverá proporcionar ao públi
co tavirense uma boa exibi
ção,

luz de Tavira
Acaba de aparecer à luz da

ribalta este semanário; com

excelente aspecto gráfico,' de
variada e escolb.id a colabora
ção, sob a inteligente direcção
do sr. Pinto Baptista, que s-e

propõe defender os interesses
do concelho de Almada.
No seu elenco' redactorial

figura o nosso colaborador sr,

Luís Sebastião Peres.
Fazemos" votos pelas prospe

ridades do novo semanário al
madense, com quem, gostosa
mente, vamos permutar.

Como se encontrava anunciado,
no passado dia 10 realizou-se, na
Casa do Povo desta localidade,
uma conferência sobre o Dia de
Portugal.
Com numerosa assistência, foi

aberta a.seesão, que era presidida
pelo st'. Francisco Ramos Passos,
delegado da U. N. nesta localida
de, e ladeado pelos srs. P.· josé
Arsénio Aguas, Dr. Francisco
Campos, medico, Ventura Manita
e joão Varela, secretário da Casa
do Povo.
Foi conferente o sr. Manuel Par

reira Dias, proressor primário des
ta localidade, que explicou o alto
significado da festa, bordando
considerações sobre a rígura do
grande épico "Luís de Camões e a
sua epopeia, tendo sido muito
aplaudido por toda a assistência.
Por duas pequeninas alunas da

escola, meninas Regina Maria Pi
res Brás e "Maria Guiomar Afonso
de Sousa, foram ditas algumas
poesias de Camões, tendo sfdo en
cerrada a sessão com os hinos da
Mocidade" e de Portugal, muito
aplaudidos pela assistência.

- De visita a Rua família, veio à
nossa terra o sr. josé Gago da
Graça, alüno da Faculdade de Me
dícina, em Lisboa.

- Encontra-se em boa convales
çaa sr.a D. Adélia de Mendonça
Arrais. - C.

Há pedras arremessadas,
Fechaduras encravadas,
Uma grande confusão T
Eu penso cá pra comigo:
Será efeito do figo

" Na slla fermentação?

Pois mal a tarde declina,
Está um guarda a cada esquina.
Não há ninquém que se afoite '

Na [àbrica a penetrar;
E continua a pairar
O mistério em cada noite

«Diário do Alentejo»
"Completou 24 anos de exis
tência este nosso prezado ca

marada que, sob a ínte lígente
direcção dÓ" sr, M. A. Engana,
se publica na capital do Baixo
Alentejo. /

Pela brilhante efeméride fe
licitamos" o simpático diário
bejense e endereçamos as nos

sas cordiais saudações a todo
o seu corpo redactorial, fazen
do votos pelas prosperidades
do «Diário do Alentejo».

,Se há só ruidos, apenas,
E todas aquelas. cenas
QlIe provocam tanto engulho
São mera alucinacão,
Chegamos á conclusâo
Que é eec'rafuneho do qorqullio

Há um mistério de encantos
Ali, por todos os cantos:
QlIe história será aquela?
Talvez a mo-ira encantada
Que salta, de madrugada,
Do Poço do Vaz Varela.

É a moirtnha da lenda,
Com certeza, aquela prenda
Que põe tudo em alvoroço.
De casar, nãoperde a esperança,
E ensaia passos de dança .

Por ali, com algum moço .

Zé da Rua

It

Santo Estêvão
farmácia de servi(G-Está

de serviço urgente, d�rante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Realiza-se' hoje; na igreja paro
quial desta fr-egueeta, as festas da
l.a comunhão das crianças e do
Sagrado Coração de jesus, as quais
parecem querer r-eveatír-se do
maior brilho e solenidade. Tanto
pelo seu alto significado,como pe
la dedicada atenção .que o reve
rendo pàroêo desta freguesia lhe
tem dispensado na sua incansável
e persistente acção católica com
inexcedíveis resultados para os"
seus paroquianos, que tam bérn Ihe
estão reconhecidos.
O programa consta do seguinte:

As 10 horas - Missa de comunhão
cantada .pelas crianças e bênção
solene de -uma imagem do Sagra-

Realizou-se no passado dornín- do Coração de jesus, oferta de uma
go, dia 10 do corrente, para come-

senhora da freguesia.
.

morar a Festa de Portugal, uma
' As 12 horas-Almoço às crian-

sessão solene no salão de festas ças , servido por um grupo de se-

da Casa do Povo, promovida pelos nhoras, na Sociedade Recreativa

profeasor-es das escolas oftcíais do desta freguesia.
núcleo da sede desta treguesia. A ,

As 18 horas - Devoção do Sagra-
-

foí ídid 1 do Coração de jesus.sesaao or presi 1 axpe os mem- Ás 19 horas-Imponente procis-bros da junta de Freguésia, direc-
tores da Casa do Povo, Regedor aão, que percorrerá al! ruas da al-
e representantes da U. N. deia. - C.
Ao abr-Ir a sessão foi entoado o

Hino Nacional, transmitido por
aparelhagem sonora e acompanha
do pelas crianças das escolas e

reepectlvas famílias e outros assis
tente. A seguir, usou da palavra o

professor da Escola Masculina pa
r-a justificar. aquela comemoração,
e fez a apresentação do conferen
te, o poeta ISr. M.anuel Virgínio Pi
res, adm inistrador e proprietário
do jornal «Povo Algarvio»' que.
nurna bi-í lhante lição de fino re
corte literário, evocou a vida e a
obra do nosso imortal épico Luís
de Camões, que melhor- que nin
guém soube cautar as g lór-ias da
Nação Portuguesa. justíf'ícando a
data da festa da lusitanidade na

Este número foi visado pela
Oe I e g a ç ã o d e C e n s u r a Bombas para Rega

Moto-Bombas
Villiers e Bernard" Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
Consulte
Ladislau Soares

Rua 9 de -Abril, 43 - TAVI,RA

Prédio - Vende·se
- Com 1.0 andar e grande área.
Av. 'Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo e Travessa Zacarias
Guerreiro.
.Tra1a o solicitador José An

tónio dos Santos, Rua Ale
xandre Herculano - Tavira.

'

...1 ..Conceição
j

e �evislas
Mensário das Casas do Povo

- Com o n.v 120, agora recebido,
completa esta magnífica resvista,
editada pela Junta Central das Ca
sas do Povo. o seu décimo ano de
publicação. E assinalável a pene
tração que em diversos sectores
da vida publica nacional tem tido
a boa e sã doutrina propagada
por esta revista. O presente lilúme-,
ro continua a tratar com a mesma

elevação aasuntos de maior inte
resse cultural. Abre com um arti
go intitulado «Camões Educador»
firmado por Heloisa Cid, a que se

segue uma nota ilustrada sobre
Barros em Portugal, do poeta e

etnólogo Azinhal Abelho; o XLVIn
artigo de José Manuel Landeiro,
historiando «As Corporações atra
ves dos tempos» e um oportuno
escrito do Prof. JoséMaria Gaspar
de carácter pedagógico, intitulado"
«Arte e Habtlídades. Contém ainda
indicações sobre Centros Rurais
de Formação Familiar, críados
pela Obra das Mães pela Edncação
Nacional, ilustradas com vários
aspectos de um desses Centros"
existente junto da Casa do Povo
de St.s Eulália, notas de Etnogra
fía Alentejana do Prof. Manuel
Joaquim Delgado, um artigo sobre
a históricaVila de Marvão, etc. "

Insere ainda as habituais sec

ções: Vida das Casas do Povo, In
'formações Oficiais, Medieina e

Trabalho, Antologia FuraI, etc" .

Este numero do �Mensário das
Casas do Povo», nãu desmerece
dos anteriormente publicados.

--

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen

ta o último progresso na permanente._Júlio 'Sancho
Instituto de Beleza CardosoMédico-Radiologista

RADIODIAGNOST JCO-fO-'
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRltOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SO"NS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

'T"J::LEF. .eo Permanente Heutra
e P Rrmanente frioRua da liberdade, 18-1.0 - TAVIRA

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Câmara Muniéioal de Tavira
. .

'
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Venda Sucatade
A Câmara Municipal de Tavira recebe propostas escri

tas em papel selado, até às' 15 horas do dia 20 de Junho
próxi�o," para venda de sucata, nas seguintes quantidades,
aproximadamente:

22.000 quttos de ferro fundido
2.000 quilos de ferro macio

Para ser admitido
�

ao concurso é necessário juntar à

propo�ta, guia comprovativa ,do depósito de 1 .000$00, feito
na CaIxa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência à or
dem do Presidente da Câmara MunicipaÍ de Tavira.

'

Os preços a indicar são por quilo e por cada qualidade.O programa do concurso e o caderno de encargos es-
t�o patentes todos os dias úteis durante as horas de expedIente na secretaria.

Tavira, 10 de Maio de 1956

O Presidente da Câmara Municipal,

(a) Jorge Ribeiro
Cap.
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Desaparccfdo
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Mais força - Mais duração - Mais economia (1,] aos 100 km.)

Há dias, desapareceu de ca

sa dos pais, no sitio da Cam
pina - Luz de Tavira, o me

nor de 10 anos, chamado
Crispi� Nunes da Boa Mor
te Madeira, filho de António
Alexandrino Madeira e de
,Serafina da Boa Morte.

O garoto é �oreno, de olhos
grandes, pretos e vestia Uma

camisola verde aos quadra dos
miudos "pretos e uma calça
curta remendada de azul e

descalço. '

Pede-se, a quem so�ber, o fa
VQr de indicar o aeu paradeiro.

A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aq nece - Não tem d�sgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

Agente em Ta,vira:
AUTOCICLO. L. DA
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